
Uma harmonização dos relatos do sepultamento 

 
As passagens relevantes são: Mateus 27.57-61, Marcos 15.42-47, Lucas 23.50-56 e João 
19.38-42. 
 
1) José de Arimatéia era um homem importante na cidade. Ele era ‘rico’ (Mateus 27.57) e 
um membro destacado do Sinédrio (Marcos 15.43). Qualquer governador que se prezasse 
faria por aonde ter conhecimento de todas as pessoas importantes dentro da área de sua 
jurisdição, de sorte que Pilatos certamente sabia quem era José, mesmo que não o 
conhecesse pessoalmente – parece que José conseguiu audiência com ele sem dificuldade. 
José era um homem ‘bom e justo’ (Lucas 23.50) que ‘também tinha se tornado discípulo de 
Jesus’ (Mateus 27.57), mas que não tinha se declarado abertamente, ‘por medo dos judeus’ 
(João 19.38). 
       Ele tinha aguardado a vez. Assim como o dono do jumentinho e o dono do cenáculo, 
que certamente receberam aviso prévio quanto ao papel que lhes cabia, José também tinha 
sido preparado. Não foi ‘por acaso’ que ele tinha um sepulcro ‘sobrando’, completo com 
uma grande pedra, boa para ser selada. Sendo que ele tinha condições financeiras, ele 
tinha comprado o lote que Deus lhe indicou e tinha mandado cavar um sepulcro na rocha 
sedimentária (Mateus 27.59, Marcos 15.46, Lucas 23.53). Segundo Isaías 53.9, o Servo de 
Jeovah havia de ter um túmulo de rico, e não o que um criminoso qualquer receberia (o Pai 
não permitiu que o corpo do Filho sofresse tal humilhação, mas as provas da ressurreição 
também estavam em jogo). 
 
2) Nicodemos era um fariseu e ‘um príncipe dos judeus’ (João 3.1), aquele que ‘veio a Jesus 
de noite’ (João 19.39). Já que ele deu início a sua entrevista afirmando que Jesus era ‘um 
mestre vindo de Deus’ (João 3.2), ele certamente se tornou um discípulo. Sendo que ele 
defendeu Jesus abertamente (João 7.50-51), a sua tendência era bem conhecida, 
presumivelmente. Ele também tinha sido preparado para auxiliar José com o sepultamento. 
Ele comprou ‘um composto de mirra e aloés, quase cem libras’ (João 19.39), o que 
representava um investimento de algum tamanho, e o colocou dentro do túmulo a tempo 
de ajudar José com o corpo. Embora o Texto não o diga, é bem provável que tenha sido ele 
que providenciou também as tiras de linho para embrulhar o corpo. Obviamente todos os 
preparativos tinham de estar prontos antes do momento do sepultamento. 
 
3) No momento certo, José ‘foi corajosamente a Pilatos e pediu o corpo de Jesus’ (Marcos 
15.43). Como já dissemos, aparentemente ele conseguiu audiência sem dificuldade. 
“Pilatos ficou surpreso ao ouvir que Ele já tinha morrido; e chamando o centurião 
perguntou-lhe quando Ele tinha morrido” (Marcos 15.44). Assim que Jesus morreu, o 
centurião provavelmente deixou o lugar, voltando ao quartel-geral (deve ter recebido 
instrução específica sobre Jesus). Deve ter se sentido na obrigação de colocar Pilatos a par 
dos acontecimentos inusitados, mas parece que José chegou primeiro, mas por pouco (se o 
centurião tivesse chegado primeiro, ele já estaria com Pilatos dando relatório, quando José 
chegou). Ora, José estava ‘armado’, observando de longe, e assim que Jesus despediu o 
espírito, José se dirigiu a Pilatos. “Tendo se certificado pelo centurião, deu o corpo a José” 
(Marcos 15.45). 
 
4) Então José e Nicodemos se encontraram na cruz e removeram o corpo. José tinha 
comprado um lençol de linho, o que os dois utilizaram para transportar o corpo até o 



túmulo (Mateus 27.59-60, Marcos 15.46, Lucas 23.53, João 19.39). É óbvio que o túmulo 
havia sido preparado de antemão, como já dissemos. Mateus e João dizem que era ‘novo’, 
enquanto Lucas e João acrescentam que nunca havia sido usado (Mateus 27.60, Lucas 
23.53, João 19.41). João acrescenta que ficava num jardim perto de Gólgota. 
 
5) Uma vez dentro do sepulcro, eles prepararam o corpo para sepultamento. “Então 
tomaram o corpo de Jesus e o envolveram em tiras de linho com as especiarias, segundo o 
costume dos judeus” (João 19.40). Ora, quantas tiras de linho seriam necessárias para 
segurar 45 quilos de especiarias? O resultado pareceria com um casulo (ou uma múmia), 
exceto que não incluiu a cabeça, que foi coberta com um lenço (João 20.7). 
 
6) Quando terminaram a tarefa, eles “rolaram uma grande pedra sobre a entrada do 
sepulcro e se retiraram” (Mateus 27.60, Marcos 15.46). Se a rolaram, era na forma de roda; 
teria um sulco com ligeira inclinação, para que José e Nicodemos pudessem rolar para baixo 
sem dificuldade, mas chegando no lugar, parou. Mas levaria vários homens para fazer rolar 
inclinação acima, pois a pedra ‘era muito grande’ (Marcos 16.4). 
 
7) Maria Madalena e Maria, mãe de José, seguiram, viram onde o corpo foi levado, e 
ficaram sentadas em frente ao túmulo (Mateus 27.61, Marcos 15.47, Lucas 23.55). Quer 
dizer, viram o lugar onde o corpo foi levado, mas obviamente não olharam para dentro do 
túmulo – lá dentro tinha 45 quilos de especiarias, com tiras de linho em número suficiente 
para embrulhar as especiarias. Lucas 23.56 deixa isto claro, “voltando elas, prepararam 
especiarias e perfumes; e no sábado descansaram, conforme o mandamento”. Parece claro 
que elas não sabiam que os homens já tinham feito tudo. 
8) Embora subsequente ao sepultamento em si, o vigiar do túmulo é importante; é relatado 
em Mateus 27.62-66. 
 

No dia seguinte, o dia depois da Preparação, os principais sacerdotes e os fariseus 
foram juntos a Pilatos 63 dizendo: “Senhor, lembramos que aquele enganador, 
enquanto ainda vivia, disse, ‘Depois de três dias ressuscitarei’. 64 Ordene, pois, que o 
sepulcro seja guardado até o terceiro dia, para que seus discípulos não venham de 
noite e o furtem, e digam ao povo que ele foi ressuscitado dentre os mortos; e o 
último engano será pior do que o primeiro.” 65 Mas Pilatos lhes disse, “Vocês têm 
uma guarda; podem ir e guarda-lo como melhor lhes parecer”. 66 Aí eles foram e 
seguraram o túmulo com a guarda, após terem selado a pedra. 

 
Pilatos estava feliz? Certamente que não! E talvez, quem sabe, ele não era tão estúpido 
como alguém poderia querer imaginar. A partir de Marcos 15.44-45 sabemos que ele pediu 
relatório explicativo ao centurião, que tinha que explicar por que Jesus morreu tão cedo! 
“Podem ir e guarda-lo como melhor lhes parecer.” Pois não! Ironicamente, aqueles grandes 
campeões do Sábado foram obrigados a violar o sábado para segurarem o sepulcro. Eles 
achavam que estavam sendo expertos, mas meramente colaboraram com Deus. A iniciativa 
deles tão somente tornou as evidências a favor da ressurreição ainda mais fortes. Pense um 
pouco: quem removeu a pedra? (A pedra foi selada com o selo do império.) Os guardas não 
iriam tocar numa pedra levando o selo de Roma; mesmo porque não teriam motivo para 
fazê-lo. As mulheres não teriam a força física necessária para fazê-lo. Pois então, quem 
removeu a pedra? 
 


